
Weg parada por 8%. Greves 
continuam onde reajuste for negado

Diretoria do 
Sindicato visita 
José Genoino

Volks investirá R$ 65 
milhões na Ferramentaria 

em São Bernardo

Acordo tornará a fábrica mais competitiva,
além de permitir o desenvolvimento de novos veículos

e a qualificação dos trabalhadores.

Com as 12 empresas que se comprometeram ontem 
com o reajuste, são 247 fábricas dispostas a pagar 8%, 

contrariando os grupos patronais.

Dirigentes prestaram
solidariedade ao companheiro

que sempre esteve ao lado 
da categoria nas lutas dos 

Metalúrgicos do ABC.
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CAMPANHA SALARIAL

Rossana Lana

Em novembro do ano passado, 
assembleia com companheiros 
na ferramentaria da montadora 
discutiu investimentos para o local

Tribuna esportiva

Uma menina de
12 anos foi ameaçada 

por torcedores do 
Coritiba depois de 
pedir a camisa de 

Lucas, do São Paulo, 
ao final da partida 
entre os dois times.

O Palmeiras deve 
poupar vários 

titulares hoje, contra 
os colombianos do 
Millonários, pela 

Copa Sul-Americana, 
pensando na sequência 

do Brasileirão.

Irritado com a expulsão 
de Neymar no domingo, 
contra o Grêmio, Muricy 
Ramalho afirmou que 

ele é perseguido em 
campo e que isso só 
acabará quando ele

sair do País.

Tite pediu
calma à torcida do 
Corinthians com o 

atacante Romarinho, 
que vem crescendo nos 
últimos jogos e já é o 
artilheiro do time no 

Brasileirão.

A vantagem que o 
Fluminense abriu na 
liderança do Brasileirão 
2012 (seis pontos) é a 
maior conquistada nos 
últimos quatro anos a essa 
altura do campeonato.

Fotos: Divulgação
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A diretoria dos 
Metalúrgicos do ABC 
esteve na residência 
do assessor especial do 
Ministério da Defesa e 
ex-presidente do Parti-
do dos Trabalhadores, 
José Genoino, para 
prestar sua solidarie-
dade. Ele deve come-
çar a ser julgado está 
semana pelo Supremo 
Tribunal Federal.

“Acreditamos em 
sua inocência e por 
isso viemos aqui tra-
zer a nossa solidarie-
dade ao companheiro, 
que sempre esteve ao 
nosso lado em todas 
as greves na Scania, 
na Volks, na Ford, na 
Mercedes e em ou-
tras fábricas da base”, 
disse Rafael Marques, 
vice-presidente do Sin-
dicato, relembrando a 
trajetória do deputado 
junto à categoria.

Durante o encon-
tro, Genoino disse que 
não está abatido, ape-
sar do linchamento pú-
blico que vem sofrendo 
por parte da mídia. 

“A única coisa 

Sindicato presta solidariedade 
ao companheiro José Genoino

Paulo de Souza

Copa Sulamericana
Oitavas de Final – Jogo de Ida

PALMEIRAS X MILLONÁRIOS (COL)
Hoje - 21h45 (Pacaembu)

Diretores dos metalúrgicos durante visita de apoio ao deputado

que eu tenho na vida 
é lutar”, respondeu Ge-
noino ao se referir ao 
julgamento do proces-
so 470, conhecido por 
mensalão, do qual é réu.

“Estou atravessan-
do esse momento com 
firmeza e serenidade, 
apesar do jogo pesa-
do que estão fazendo 
comigo. É uma tortura 
de outro tipo. Somos 

reféns do ódio”, de-
nunciou. 

Professor e aluno
Emocionado, Ge-

noino fez questão de 
relembrar sua experi-
ência no curso de For-
mação do Sindicato, 
destacando a solidarie-
dade da categoria.

“Uma coisa é co-
nhecer a história e ou-

tra é viver a história, 
por isso fui professor 
e aluno dos Metalúrgi-
cos do ABC”, lembrou.

“A união da cate-
goria foi determinante 
na defesa do governo 
Lula”, concluiu.

O vice-presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, destacou que 
a atitude dos metalúrgi-
cos do ABC se deveu 

as realizações do ex-
-metalúrgico.

“Ele teve a ousadia 
de garantir o sonho de 
milhões de brasileiros, 
reduzindo a pobreza 
e as desigualdades so-
ciais, colocando o filho 
do pobre na universi-
dade e fazendo do Bra-
sil um país respeitado 
em todo o mundo”, 
finalizou o dirigente.
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NOTAS E 
RECADOS

Pra cima!
O indicador de 
crédito da Serasa 
avançou pelo 
segundo mês seguido 
na previsão de uma 
retomada robusta na 
economia em 2013.

Greve no Metrô 
Os metroviários 
de São Paulo 
aprovaram 
greve por tempo 
indeterminado a 
partir de quinta-
feira, 4 de outubro.

Nós também
Dilma está brava 
com o não repasse 
da redução dos juros, 
a alta das tarifas 
cobradas pelos bancos 
e as elevadas taxas de 
cartão de crédito.

Tá certo!
Por isso a Secretaria 
Nacional do 
Consumidor vai 
monitorar os custos 
das operações 
financeiras com uma 
lente de aumento 
sobre as tarifas 
bancárias.

Ainda a crise
O governo grego 
prevê recessão pelo 
sexto ano seguido em 
seu Orçamento para 
2013, quando espera 
de uma contração de 
4% na economia.

Fotos: Divulgação
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Greve na Weg continua. 
Amanhã outro patrão pode 
encontrar a fábrica parada

Ontem completou 
dois dias que a compa-
nheirada na Weg, em 
São Bernardo, cruzou 
os braços em protesto 
contra a intransigência 
da empresa em nego-
ciar com o Sindicato.

“Esta paralisação é 
mais um recado que os 
Metalúrgicos do ABC 
passam para os patrões 
que não aceitam pagar 
os 8% de reajuste que 
reivindicamos”, comen-
tou Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, coordena-
dor de São Bernardo.

“Como aconteceu 
agora na Weg, ama-
nhã pode acontecer em 
qualquer outra empre-
sa da base que negar o 
reajuste”, prosseguiu. 
“O patrão intransi-
gente pode acordar e 
encontrar sua fábrica 
parada”, alertou o di-
rigente.

Ele lembrou que 
há 13 dias o Sindicado 

Raquel Camargo

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Uma referência histórica
para os trabalhadores

Ontem pela manhã morreu o 
grande historiador Eric Hobsba-
wm. Sua obra é uma importante 
referência para os trabalhadores, 
porque fazia uma leitura dos 
acontecimentos capaz de tra-
duzir a particularidade de cada 
momento histórico, a partir da 
correlação de forças existentes 
entre os grupos em disputa. 

Seu olhar voltava-se para as 
relações e os conflitos sociais ob-
servados a partir de condições do 
dia-a-dia e as dimensões político-
-econômicas em que os sujeitos 
históricos encontravam-se envol-
vidos. Inspirava-se, para tanto, na 
obra de Karl Marx. 

Hobsbawm trazia à tona uma 
interpretação da realidade que 
valida a participação popular, 
tornando claro que a história 

não se compõe apenas de figuras 
que se destacam, mas se faz pela 
participação e debate de todos em 
movimentos sociais, nos partidos 
políticos e nos sindicatos. 

Em suas obras, o historia-
dor alerta para a importância 
de entender a realidade e os 
mecanismos de manipulação 
que dificultam a compreensão 
de como as coisas de fato estão 
acontecendo.

E nos estimula a pensar sobre 
nossa própria experiência, hoje, às 
vésperas das eleições. 

Este grande estudioso do sé-
culo XX nos deixa como herança, 
entre outras coisas, o aprendiza-
do de que é preciso reconhecer 
o lugar que ocupamos, por que 
e o que podemos e desejamos 
transformar.

SAIBA MAIS

Onde
pode ter 
greve se

não chegar 
aos 8%

ABR

Apic

B. Grob

Elismol

F. Johnson

Fascitec

Gerdal

Impol

JMB Zeppelin

Max Precision

Masipack

MTE Thomson

Papaiz

Samber

Schuller

Serra Brasil

Sodramar

Soma

Spraying Systems

SPX

TM Bevo

TRC Comp.

Turotest

Udinese

Ugimag

Weg

Zemma Zselics

Para Celso 
Mateus Siqueira, 

pai de Enzo 
Mazioni Sebatori, 

trabalhador no setor 
de manutenção 
na Mercedes. 

No Hemocentro 
Regional São 
Bernardo do 
Campo, Rua 

Pedro Jacobucci, 
440, Jardim das 
Américas, São 

Bernardo. Fone: 
4332-3900. Segunda 

a sábado das 8h 
às 13h (exceto 

feriado).

encaminhou uma cor-
respondência à empre-
sa propondo a abertura 
de um canal de nego-
ciação para a Campa-
nha Salarial. 

247 acordos
Na sexta-feira ter-

minou o prazo para 
resposta e a Weg não 

quis se comprometer 
com os 8%. Por isto 
os companheiros pa-
raram. A mobilização 
imediatamente provo-
cou a solidariedade 
de companheiros em 
outras empresas, que 
estiveram presentes 
em atos na fábrica.

 Mais 12 empresas 

procuraram o Sindica-
to ontem e se compro-
meteram em pagar 8% 
de reajuste.

Agora já são 247 
fábricas que fecharam 
acordo com os Meta-
lúrgicos do ABC. As 
negociações continu-
am paradas com os 
grupos patronais.

Diretora executiva Ana Nice fala aos trabalhadores na última sexta
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Ferramentaria na Volks 
será modernizada

Sindicato luta por mais 
investimentos no setor

A área de ferra-
mentaria da Volkswa-
gen, em São Bernardo, 
receberá nos próximos 
anos investimentos de 
R$ 65 milhões para se 
tornar mais competi-
tiva e receber novos 
projetos. 

Serão adquiridas 
máquinas de usinagem 
e equipamentos de últi-
ma geração. 

Os novos recur-
sos também serão uti-
lizados na qualifica-
ção dos trabalhadores, 
modernizando seus 
conhecimentos e pos-
sibilitando a troca de 
informações com a ma-
triz da montadora.

“Esse acordo é 
fundamental para tra-
zer novos produtos 
para a planta de São 
Bernardo e tornar mais 
competitiva a ferra-
mentaria, que é uma 
área de alta qualifica-
ção e fundamental pa-
ra o desenvolvimento 
de novos veículos”, 
afirmou José Roberto 
Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, coordena-
dor da representação 
dos trabalhadores na 
fábrica.

“Os impactos se-

Em novembro do 
ano passado, o pre-
sidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, esteve 
na Volks em São Ber-
nardo, onde conversou 
com os companheiros 
na ferramentaria na 
montadora e defendeu 
o aumento de investi-
mentos nas áreas de 
ferramentaria e enge-
nharia no País.

“Esses  setores 
devem ser parte inte-
grante do conteúdo 
nacional dos veículos, 
pois eles possuem em-

pregos de maior qua-
lificação”, afirmou na 
ocasião.

Desde então, o 
Sindicato negocia com 
governo federal e em-
presários a inclusão 
das áreas de ferramen-
taria e engenharia den-
tro do novo Regime 
Automotivo, programa 
que será anunciado 
nos próximos dias. 

Produção nacional
Outra ação foi 

organizar o Arranjo 
Produtivo Local (APL) 

de Ferramentaria, que 
uniu pequenas e mé-
dias empresas do setor 
no ABC para aumen-
tar a competitividade 
frente às importações 
de peças e ferramentas.

Os Metalúrgicos 
do ABC defendem que 
os veículos sejam de-
senvolvidos no Brasil 
desde seu projeto ini-
cial até a montagem 
final.

E o setor de ferra-
mentaria é fundamen-
tal dentro da cadeia de 
produção de veículos.

Divulgação

rão positivos em toda 
a cadeia automotiva 
do ABC, já que a fer-
ramentaria é um setor 
complexo e envolve 
várias áreas e etapas 
de produção”, lembrou 
o dirigente. “Isto certa-
mente trará benefícios 
para as empresas e os 
trabalhadores na re-

gião, além de possibili-
tar a inserção da Volks 
em projetos globais”, 
disse.

Aprovação
As negociações 

para a vinda dos inves-
timentos começaram 
em março deste ano, 
quando membros do 

CSE e da Comissão 
de Fábrica visitaram a 
matriz, na Alemanha, 
a fim de discutir a mo-
dernização da ferra-
mentaria na Anchieta.

As conversas ren-
deram a proposta leva-
da em julho aos traba-
lhadores do setor em 
São Bernardo e aprova-

da em assembleia. Em 
setembro, o acordo foi 
finalizado em reunião 
com a diretoria mun-
dial da Volks no país 
europeu.

“A conquista é fru-
to da intensa negocia-
ção entre a representa-
ção dos trabalhadores 
com a matriz da mon-

tadora, na Alemanha”, 
afirmou Valdir Freire 
Dias, o Chalita, vice-
-presidente do Comi-
tê Mundial dos Tra-
balhadores na Volks. 
“Queremos uma fábri-
ca mais competitiva 
para disputar com ou-
tras plantas da Volks 
no mundo”, finalizou.

Representantes do trabalhadores estiveram na Alemanha em março deste ano conhecendo equipamentos de alta tecnologia

Companheiros na ferramentaria da Volks debateram investimentos 
no setor, durante assembleia em novembro de 2011

Rossana Lana


